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A BELEZA _ : 

É-====== 
=ETERNA 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massagen=~ 
os aparelhos electricos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só ma-sagem para confronto, e os 

. . 
•1• +• .. • 1• 111 11 11111 +1 11 1 +1 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 111 1111 

seus produtos para os fins desejados a seguir 

111·11111t1url1. rlr1·11·1co rri<ltcat r f1wfemf110 · o unlco aue vcrruiz-ns. -IJ11l1K11110 l'IL<ll:/e1me: 11nra urar o~ sl11n1• .. das 1>e 
ra 11rol(1..., .... h·n111e11to º' 1-c10, "ª"" >elHlll'('. O M1':1.llOR 00 Xll(ns e todas ª' clcnlrl1cs ndcr('ntes 011 chlordcs.-Sc/111111 

\IU;-.Uo ./11·.<rn1tu1r1lu nr1tf11·111t: o 11rorc~so mal' mud1•rno Jl/los pum t111•11r 11 C(l/11•ç11: especlnes pnra n• tlllerenli-~ cores 
1w 1"t.1JuH'rH.•'f'lnwnto, rom :-. mns<·ara de IM'l<'Jn; tira mon cio ra l>c.' lo, <'Vllanclo e Clr:tndo a cni;pn , razcnclo·o"' Cr<'-'4Cer.· 
1'1111'. '•""Iª'· rui.:a'>. vcrmclhid:\o e l<><llls as l1111w1·felcõc,; ela Prnflucto.~ J'lttllilrnnc: rara pintar os rnhelo• em todas as 
~>el<' />r,,,111clo.• "' T.lrtc flor'11tl110: uram os 1101110.. 1u-eto-. • ról'I'• e l'l'rolor:1 10< nn1111-nlmentc •err r•intnr. r111an1I • n ca· 
110 11ar-11 •• r<rlo 1·r<>1JF1cto.~ rto .. 111nu1: c;untrn n \CtUle ht· nice. ral\'lc~ ~ todn" :a~ doenças cio couro cntX'lw;<t em tocla~ 
.iao 110 nariz e 1-0-to; resulta<I<>!' -.cguro-.-1•rm1Uct1i1 d'.~ Cll· as e<1a1le' <' em t.11lt>s °" ca<o• - Brll/ia111111n.< r.<11rr/11t• pnrn 
r111: 1•ara rnrar n g<>rdura e luzidio ela JM'le. 1ln111Jo-lbe um • U$Qr com t'llri 11rot11110.•: para fMcr " favor('C< t n orululn· 
n•·(•ludaflu 111rA>m1onr·:\\·eJ.-Prot111r101 Clt't'llf: ferl1am fk> 1io- : çllo ~Jar<'cle, para •l<',frl,ar °' qu~ !<llo exce-.lvam<'nte na 
ros. tornando a rwlc unldA e finn /»rmlurlot' )'1/1l1:ttn11e: turnlmt•r:t'" frl,:ufo, 11rqn1rr111tor Mu~tljtm: Jlnra tornr ~ 
11nr.1 1:111'1 ..,. .. ,n•r e alonfrnr a~ l>C'tnnn• t• «•hrnllt'Clhn<. hranco• <'"' R tlla. 1''1.< !1'11rro: .<rlrnllflrnmr111r 71rr1111rt1· 
•·uran•lo 10<1a, ª' lnflamaçoo - Pro<lurl"-< llt.<tl}rm: parn a do.• vara c111l11 1111'11r•••1 flr 71ct.: cooperoslcn flnrn11i. ~ra. 
tollcue "'" unha-. com uma lição e pa1·n os cuulndos das • gorila. vermelha, ruu.,..n. cc1cmalosa, com <arda~. riontos 
màlh /'101l111lo> llhabllla: para f;t1cr 111',apnr'('l'l'r n' ru· neg1'0s. ll<'rrtéllrn, rom verrugas, com manchas. e~ .. etc.-
gas 1· n>Juvt'n<"l>OOJ'. l'rod11cros Sltl{fr: rmra t>mngrecer o AtcooLlll<M: 1>nr11 11 11clm11r, perfumando o des1nrectnn110 os 
••'O><io ou o corpo. 1'ro11111·ro$ ur1011: vnrn ('.11go1 .. 1:11· o r·osh> apo,.-ntos.-Arm·rl/ws rtrct1·1cos. 11tbr111ortos e tlr 11U11 frr-
ou o corr>0. 1•r11dur10s eteclr-·co.: rarn diminuir ou desen· qur11c/11: fnhrlcnclos esrwcln lnl<'nte parn o m<'lorlo li<' mn..s.~ 
volvi-r o cnrljt'C-Or o• selos: resultados cn. 8 lrnlnmentos.- gcm ll"lt'lltn <' 111Nllcn Nn11rcg11do por Mnd:1111c <'nmpos, com 
P1·01111c111s 1'1111/itrnnr: para n heleza e con~rvnçt\o dos tlcn- cat:!.logo• li 11slrn<los <>n,11111 n1lo to<lo• o• 1 r•atn rn<>nln• .. Ap11. 
tcs ~nos <' contra os dentes desc.wnados.-Productos nat1lf111 rct/1os rs11rc1nn: pnrn cot't'IA'lr º" defeitos cslcllcos do nariz, 
'"'' ll1tnqrta · "'""' a hclez11 e hlgl!'nc ela cutl~. ovllnm ru· dns faces. dn !Wgunrln hnrha. etc .. etc.-Aparetllo<: para atl 
gas e '"''"' '" 1loença• •le pele. Pro!luctM cnnlrn ocnls: nar os clcdos <' tirar n• JMnent..'- .-Avarrlllos: para o dcscn· 
ainda c111r t• 111111, antiga,.- />roductos 1111tortf1cos: contra volvllncnto e c•nr1Jn1111'11to do-. >e>los. Ap11rrt11111: pnra o, 
" 1n111•rlraç~o do ro,10, cor!IO e pó;.-/>rml1tlo• Mr.<oJem: douchc• do< 01110. conlr:i n• rua~. fraqucu1 dn vt~la, 
f'Ontr .. º' Joanl'le,, olho ele perdl7 f' cnlo• t'ror/l;rlos tmpe. ollleir:\" paflO• na~ palJW'hra• r parn dar brllh" aM Olh'l<.-
mlrl: : "'"'"'''"'ln a IM'I<' naturalmcul!'. aln<h Qll<' multo mo. Penlr• r r.•rm·11• rlt'rtrlrn•· par~ curar a cnlvlcl' <' fn1,cr 
r<·na - f>r..,111r1os rmtalle· hranquela a Jl<'•I' arlltlclnlmeme CN"<cer o cal>l'IO R111onJ1u euctr1·n•: para mn«Mrcns.-
-em -.e conheccr .-Crtlf<t'S <lc m11••1111c111 111rtllc11 e <'<ltl/('a: : F..•loJo•: rnra unh,t< e lodo< o• •lcn~lllo« para mnnucur&.-
Jn_\ra ~m.Ufrt'c·~r 011 para engordar ,., corp0 ou ro!tto -Pro Pulrrr/~(ldt,rtJt o 1·npor· tODt• as ruga--.. p:na fN"hRr o 
1l11rlo• dt 11ra111tr l>rtew: rmra ª' faec>•. lnhto,, olhO!>, h<lca. 1>0ro' <' contra d0<·11cn• de J>elc. L.1mpada« dt> lu• 1•nrn o 
c:ih«IM , mll~ unha•. selos. tollcll<' lnllma " grnnd<> rollctte. t ratamcnto dn JW'le -A 11nrrt110• Orlon: pnm n mn••n1tcm 
erc .. etc . S11r. p11r11 ba11110 e •111Jo11rlr1 J>Õ' ''" ralco. vlnn- • mnnual. E~ovn• r•arn 11 mn«:i1tcm pe•!l<>nl Cio ooi-po, com 
IP'<'' <li' tolll'll<'. etc. c1c.-Prod11clM K<r<lmrlrur: rinra tirar • elcctrlclCIMI<' l' "<'Ili t>lcctrlcldndc. 
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DESCONTOS AOS IU:VF.NDEOORES. V('n<las POr grosso <' a 
retalho. Tclt'fonc S:Mt-N. Tclcg, Dclazak. llcsPOstn mNlh\nto 
cstamr>llh:1. Catnlogos nusl rr1tlos com todos cs 1ratamN1to~ 

" prod11cto5 a 1$100 .til 
....................................................... ~ __ .. 

• • • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 I l i 1 1 1 t 1 Il i 11' 1 11 1 1 1 11 Il i 1 111' 1 1' I l i 1 1' 1 1 1 I li l l l t l t l ll 41 11 l l l l t l t l ll l lll1l l l l l l l l l 1 11 11 I Jl!l l l 1 \ 1 I l i 1 11 11 1 1 ! 1 11 1 11 1 1 1 Ili I l i I I 

O JJassaao. o pre.sente e o futuro 
Revelado pela mais celebre chiro· 

mante e fisionomista da Europa 

l'ladame B~auilla~d 
Diz o PMSll<iO e o pr esente e prediz o futuro. 

com verncldade e rapidez: é lllcomparavel em 
vattclnloa. Pelo Hludo Que fez das clenclaa. 
qulromanclne. crollOIOftlll o 11%lo1011:1a e pelas 
apllcaç{>es praucas das teorias do Ga11. La•a 
1er. Oesbarolles, Lamllrose, d'Arpeollgne7. ma. 
d&me Brouhlard tem percorr1d o as prlllClpaea 
cidades da isuropa o Amerrca. oode 101 adml· 
rada pelos numerosos cueotes da mais aha ca· 
1egor1a, a Que w predls•e a Queda do 1.mperlo e 
todos os o.cooteetmeoto• quo se lbe seguiram 
Fala portuguez1t raoeez, lllglez. aJemão. ltallano 
e bespaobol. Da cooeu lln• todos os d ia& utela, 

'11',:: tl 11:1 m:.nh;1 :•'" • ,.r+ tnrtl• rm t'eu gablo e1e: 6>. UI A UCJ t.A t<~v 'a..· Rnhr .... 
,,,.~l - ' •• ,,..,. 

M 1 ME V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTB-VIDESTE 

ver, quarta.feira, o 

Tudo esclurece uo 
PMAll<lO e 11r1·~~nle e 
prc<.llz o futuro. 
Garantia 11 todos O!. 

111c11s clle11tcs: com· 
lllf'lU V\'<'lll'ldlldt• lll' 
ronsultn ou rcoru. 
holso do dinheiro. 

<.onsultns todos os 
dlns utcls dus •~ 11s : 
horuM o por cor res. 
pondl'nrln. l•.nvlnr 1 
Ci'lll. poro l'l'SPOM\a 

Calçada da PntriRr· 
cal, n. • ~. I.". 1-!sq. 
(t;hno lln ru11 dn Ale· 
grh1. prr<lloe~11uln11). 

Suplemento de MODAS &. BORDADOS oo ·SEcuto• 
PR.EÇO, 20 c.etv1 Avo~ 



A GLORIOSA ACTRIZ VIRGINIA 

Presidente da Comissão de Ho11ra da Festa das Actrizes, que se rcalls11 nos primeiros dias d e Julho 
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CRONICA DA SEMANA 

O porlug1's leve sempre a lendencla de seguir mulheres. E' instin­
tivo. i':' uma vocaclio. Está-lhe na masstl do sangue. E' a conse­
quencln ratai do seu feitio, ao mesmo lonwo, amoroso e aven­
tureiro. Tinha de ser. Já o viram alguma vez, de nariz no ar, se­

gu[ndo, na nevoa ruiva da tarde, uma mulher bonltn'l Pois bem. E' o 
mlsterlo que o chama. E' a tentacão que o sedui. E' a eterna volupla do 
desconhecido que o domina. E' alnda o mesmo esplrllo de aventura que 
fez sempre a gloria e a desgraca de Portugal que resplandece nos seus 
olhos. O portuguôs é Isto. Podem traduzi-lo para franc.:\s, para ingês, 
para espanhol - não Importa. Alguma coisa existe nele que permanece 
sempre, que resiste a ludo, que o desllngue á lcgoa: precisamente esle 
seu eterno folllo de aventureiro. E' por assim cllzer o seu •lacte marlc1. 
Tornão-o lnconrundlvel. ~o dia em que deixar do sor assim lalvoz tome 
a serio a polltica e o amor-mas deixa de ser p1>rtugues. Seguir uma 
mulher é sempre uma aventura: é, por consequencltt, multas vezes um 
fiasco. Logo: nln1tuem melhor talhado quo o portugut's para essa aven­
tura e para osso fiasco. O lnglôs não segue mulheres-porque não per­
de tempo; o americano-porque não dá dinheiro; o lrancc's - porque é 
ele o seguido; o espanhol - porque tem a Ilusão que elas o saguem: 
apenas o portuguc's que não tem tempo a perder, ouc não tem dinheiro 
a ganhar, que não tem mulher a segui-lo ra1. disso um modo de vida. 
Deu-lhe róros de profissão. O seu Instinto. multo mais ao que a sua fa­
talidade, lndlcou·lbe que podia viver disso . .Nilo rol preciso mais nada.A 
lnslltulçAo cresceu, desenvolveu-se, floresceu por toda a parle, vertigi­
nosamente. Mas seguir hoje uma mulher é primeiro do que tudo um 
problema de vclo(•ldade. ~ão é necessarlo apenas Instinto. São necessa­
rias, sobretudo, bolas. Acompanhar hoje a ondulaçllo fugiUva duns sa­
patos de selim ou de umas bolas ele cano alto - t- uma prova de resls· 
tencla. Os raoatos enormes de Tolenllno fallgar-se·hlam ao primeiro 
instante. Os saltos vermel11os de Marivaux nlío resistiriam cinco minutos. 
Pol 1 mpresclndlvel o modelo amerlcano-adnptado polo Tio Sam para as 
grandes caminhadas - e usado Já por qunsl todos os pés amorosos, 
curiosos, masculinos da cidade. Mas tambem n!lo supon11am que seguir 
mulheres se limita o. saber andar. Não basta apenas tendoncla, vocação, 
Instinto, bolas. Como todas as profissões tem a sua arte. Como todas as 
artes está suJolta o. regras lnflle:tivels, a formulas lnvnrlavels, a prln­
clplos rundamontaes -e a precalcos encantadores. 1+;' necessar!o estar-se 
senhor de todos os pormenores, do todas as subtilezas, de todos os 
rtrucs• que fazom a sua rortuna. Tem do se conhecer, como na pintura, 
as leis da prcspecUva: de se atender, como na musica, aos preceitos da 
harmonia; de se consldornr, como na poezla, a arle subtllisslma de não 
trocar os rptls• e de não errar o verso; é absolutamente decisivo para o 
bom exilo da empreza conhecer-se as regras rundamcntaes que devem 
elevar-se no Instante do primeiro encontro. Nunca so devo perguntar 
nada {1 mulher que se segue pela primeira vez: pelo contrario deve-se 
sempre afirmar o quer Que seja. A velha exprossllo. •Permite-me a 
honr11 de a acompanhar'?>- é contra producente. Deve subslltulr-se por 
uma destas afirmativas: •Que lindos olhosl;1 •Pica-lho bem esse vestido, 
sabe?;• •Ql10 ndomvel o seu perfume.. «Conheço-a ha mullo do vista, 
creia.• !'\li.o hn quae;I mulher nenhuma quo clolxc de sorrir-e um sor­
riso é melo cam inho andado. Conforme a horn, conforme o sorriso, 
conforme os cmhrulhos-o rvleux-marcheun continua afirmando ~ra­
closamente o que lho vlor ú cabeça: •Que soll• •Que primaveral» •Quo 
linda tardei• •As mulheres!» •Deusb rO DlallOl•-c aguarda um novo 
sorriso. Se ele vem - rellcldade, Se ele roge para sempre, na névoa 
quente da tarde-resta-lhe apenas, pobre rvleux-marcheur1, voltar atraz 
e seguir outra mulher-repelindo a mesma sena. Por<1uo atlnal das mu­
lheres e do amor •Je pense trop mal pour cn dlrc du blen cl j'en au­
gure trop blcn pour en dlre du mal. 

Lu1z D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Oo livro em fll'epuraçuo Arte de ccnhecer mulheres. 



O RIO DE JANEIRO 

Cm 11s1ircto do 1110 de Jnnclro, cidade rcorlcr1 o pnnornmlcn, que recebeu cm trlunro as grandes nza:; herolrn' dn nnc:n 



Vieram plenamente mostrar que 
na educação de mulher portugueza 
tem entrado ar moderno e luz mo. 
demo. Vierem plenamente mostrar 
que. a~ 1 odo do$ streves. profundos 
mistenos de metemetica e do la­
tim, tarnbem se ensina a beleza 
das alitudes. e pcrf.ição nos ges· 
tof. e que, enfim, não faz mel és 
doutores aquela esbelte•a classi­
ce, . e aquele ~roca ritmlca, tAo 
cheia de saude. que tinham as ra· 
parli1as de Athenat. no periodo 
aureo em <1ue Anacreonte cantava 
e Pra><ileles esculpia. 

<Croqu/s dt• nernf'rdo \lar,1ur1111 

A ARTE E A GRAÇ 

t.:m 1recho do b:all1hto FloreJI do Prmlo 

ne entre 01 varios nu111eros que constn .... am 
as rrovos Inter-escolares de educação flsica 

e ca~to coral, ha pouco rea lisados, num lindo 
d~m1ngo de festa e alegria, perante o elemento 
?f1cfal, lo1 u'!'a verdadeira revelaçio de graça 
JUVenll e perfeita elegancla de linhas, os 6alla· 
dos, com .canto, •><ecutedos pelos alunes do li· 
ceu Almeida Garrett. 

O que fõrem ooueles quadros de encanto nfto se 
des_vonecerá tão depressa da memoria dos que 
ess1sllrem a eue festa dum lindo dominiio. 

n. Ht'rta. Vnlentc 
Rrltorâ do liceu Gorrttll 

. Notavam-se frescos, a legres sor­
ri~os em t~dos os olhares daqueles 
crianças e nos seus Jebios dum 
vermelho de cereja mel·madura 
Havia sorrisos nos rostos, Já trace: 
J&dos ,Pela lucta da vida, dos que 
assistirem a esse especteculo de 
Juyentude. g hovie sorrisos no pro­
pne luz desse tarde loira, sorrisos 
que só a pouco e pouco se fõrem 
desvanecendo á medida que a lu7. 
loira cedra li luz rõ•a, e o encanto 
11 saudade ... 

A saudade peles horas lindas, 
que possam mais depressa do que 
&S oulras ... 

r 

A EDUCAÇÃO FEMININA 

<:~nn lnlelnl do M 111Hlo Madama la Nelge 

Hn pouco tempo ainda reallsou·se num 
canto da velha Provença frenceza. mes· 
mo junto ao Mediterreneo, que empres· 
tava o seu azul alegre pare fundo do dd­
cor, uma Ollmpieda femi nino. a que con­
correrem rap•riges de sete nações di· 
versas e de distantes latitudes. Ora es-

~: f!c~:ª~ 1~,~~;J~dÔ~r~::;~,~~=~~n~1sud~~ 
e esperança de que a nossa mocidade 
feminina pode bem pensar em concorrer 
e tnes certamens de juventude e ~roça, 
sem deixarem ficar mal o nome de Por­
tugal. 

Porque o bom nome dum povo. 
dentro da clvill7ação. nilo se firme 
aó com uma longa liste de Sluerrei· 
ros bravos e de sebios Ilustres. 
Tombem o culto pela beleza do 
raça, unido ao ~osto educs·do por 
tudo o que seja menilesteção de 
arte. tem sido sempre uma e><il!en· 
cio da civllisaçAo. E' ossim que 11 
Grecia antiga na ê menos citada 
- tantos seculos passados - pela 
elegancla perfeito com que as suas 
filhas dançavam e contavam. lt 

:gkr;:d~030~\1i::e~~ ~~etf.;!:'e~~: 
u. \llr" ~U11•lf"rre df' 1-~a 

lle1r1.•n/(• do Or/1'011 Feminino 

Bem ha)•m, polo. lodos os que 
nesse senlldo leem sabido orientnr 
a educação feminino. sem exibicio· 
nismos de vaidades. mas com um 
se11uro e tranquilo talent de l>ien 
feire., e tontas vcies luctando con· 
tra as dificuldades da rotina, e ea 
más vontades do azedume. 

A' frente desses temos de citar a> 
dlstlncta reitora do liceu Almelda­
Garrc1t, D. Berle Valente de AI· 
melda. as prnfessoras D. Alice 
Petltpierre e O. 11 le Carneiro e <> 
prolessor Anil>al Pinheiro. 



i\1.elle Z11lmlra das Ne,•cs 

f OI altamente interes-
sante e perFeit a a 

a presentação das alunas 
do Liceu de Garrett, nos 
exercidos de Slinastica. 
nas !lrandes provas in­
ter-escolRres. 

A ginastica 
na 

educação feminina 

:11.elle Ellsabeth <:amara 
l\ ladel ra 

São dignos de todo o 
louvnr os professores : 
D. Herminia Camare, 
Pedro Ferreira e 
Anib11l Pi nheiro. cujos 
retratos publicaremos no 
prr ximo numero. 

O grupo das monlto1·as cio Llc•·u Ga 1Tetl: M11sd euntsr l l~s 'íulla snlclanha, <;ul1he1·111t11a .\larq11rs, t.ulza (le ll e redla, Pernanda 
Aunuo, i\lr11·i11 <1 ".\111 1elo<1, Bc 1·w Ne,·es .. 1ou11u \IP ll t" 1·elll11 t: l·:ma ~ll1 1·qu L'S Pires. 

Um exerclclo de conJunto. 



A FESTA 

ILDA STICHlNI 
(Do Nacional) 

que toma pai·te na resta 

AUZENDA D'OLIVEIRA 
(00 $. llliZ) 

que cantin·á a lgumas lindas arlas 

DAS 

567 

ARTISTAS 

ANA D'Of.1Vl.;r!\A 
(Do Nacio11al) 

uma das 01·ganlsadoras 

IRBNE GHAVE 

<Do Naclú11al) 
um dos elementos valiosos da resta 



A SEMANA 

A BUGffB DA SBIAIA 
Eu fiquei admiradlsslmo 

com aquele escanda­
lo que houve, ba dias, no 
Chiado: uma senhora, que 
Passeava na rua com um 
vcsUdo mais de Imagina­
ção do que de gaze, rot 
apupada por toda a gente 
e teve de se meter num 
automovel para desapare­
cer a tempo da grande ru­
rla popular. 

Isto não é justo. lia mui· 
to Já. que nós andamos a 
censurar ás mulheres tudo 
11uanto clW! usam de pos­
tiço. Ha multo j á que nós 
lhes andamos a pedir para 

HUMORISTICA 

serem sinceras na sua be­
leza, para nos darem a 
conhecer, sem disfarces, 
todas as suas encantado­
ras graças. Mesmo na Ar­
te a lendencia r para se 
elogiar o bailado grego, 
onde os corpos aparecem 
admiravelmente nlis ... 

Como se conipreondo en­
tão que, pedindo nós .ás 
mulheres que .se dispam 
-no outro <lia, ás cinco 
horns, quando uma sonho· 
ra surgiu suflclcntemento 
despida, a populaça exi­
giu-que ela se fosse ves-
tir? · 

Lu1z oe MONT ALVO. 

Oe aviadores do C11l11do que raiem dlarlarlamente o .rnl<h noc10-Ln1·go daa Dons l'!g1·eJas. 

- l·:"la Pintura o que é? 
- l 'm Quadro no alto mar. 
- i-:~tl1 multo hom ... Chega.se a llcnr enJondo ... 

Pr~ndlo o por ter atirado urn obJelo em e~­
tndo ti~ putreracc;ão pnril a rua. 

-~lm, RCrthor c11ere, allrct mlnha_sogra. 



SONETO 

Q
ue cousa é o pensameuto :1 Uma inconstante 

nuvem no céu, jamais de igual aspeto. 
Desejo, que se esvae quase completo. 

Presente, que nos tem sempre distante. 

Com esta leviandade, esta variante, 
o pensamento nunca vive quieto . 
Abelha de ásas de ouro e ferrão preto, 
a voar ansiosa pela noite adiante. 

Ele desponta dos confins da treYa : 
e as glorias e as riquezas (qual aurora 
de subi to radiando) me descobre. 

Mas assim cerno os traz, assim mos le,·a. 
e eu que era rei ha pouco, sou agora 
humi lde como um peregrino pobre. 

JoXo CABRAL oo NASCIMENTO 
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VARIAÇÕES 
SOBRE 

O AMÔR 
1111 hlen 1111-.rn 111111ull l, 1111 111111 

<111 'on n<lorc ... 

E ' 
a ultima quinta feira da Joana. \leram ape­

nas os lnUmos. Xa tarde quente de ,·e rão. 
1·o rn todas as janelas abertas sobre o jar-
111 m, frescos molhos de loureiro rosa. ale-
1trando a sala, discute-se o amor ... 

\ :.Iarquesa de Yale de Tejo que está 
um pouco antiquarta, suspira: 

!•:terno ancelo da alma humana 1 
Alexandre, que é tudo quanto h1L ele mais pratico, 

n11o quer saber de ancelos ela alma, profeRSfL n. opinião 
<I P C:hamrort: - O amor, troca de c:luas fantasias ... 

. Já nlnguem tem fantasla.-drptorn. <lcscnrantadíl, 
a poquinlna Baroneza de X X X. 

\tinha senhora, Chamforl tambem disse ... 
Mas fellzmrnte Alexandre nlio chega 11 repelir o~ 

outros horrores que Chamtort diSSP, porqut> :.tllthilrle 
interrompo-o, pergtmta com o seu ar 
sinho sentimental: 

- E o quc rnz \'OCê do cora('áo? 
-O coração serve apenas para atra 

palhar. P. Thereza tem um dos seus 
1te11tos bruscos que varrem tudo ... 

o coracllo (> um trambolho. rtecla 
rn. mullo convirta, :.caria da Luz. 

O corn~·flo Já nAo se usa. acrr~ 
crnta .Joana, brincando negligontemen 
te com o seu longo colar de perola11. 

Passou ela moda como as «Tinoll 
nes• , o noivado do sepulcro ... 

- Mns as 1crlnolines• voltam, i\lr 
xandrc .... Justamente no ultimo m1 
mrro de •ChltCon• ... 

Ora, narn que estarás tu scmnrr 
n ' essa teima? Eu '' lm agora de Paris ... 
Sei perrellnmente ... Predomina alncln 
a linha direita ... 

E •Jost' .. , que aborrecia as tendcn 
elas pnrn o figurino •rec1í có• de 1830, 
pega-se, mais umn vez, r om \larln du 
1, uz, que ns nclorn: Le,,antam a voz, ri 
tnm jornaes elegantes, cosrnretras dn 
me de 1a1>a lx, nomes de •CO<'Otlrs• 
celobros ... 

O \' iscondc considera muito gravP 
11ssa dlvorgoncia entre duas senhornK 
1111e d!lo o tom. 

\'.Ex. " afastam-se do assumpto. 
'li6s nllo 1lisrnt1mos a moda. aliaz \'Olt1 
vel, cphe· mrra como o amol' ... atalha 
n nr. Snavt>dra. 

O amor é uma rrhre contagiosa ... 
E ~!ariana resplrn longamente o st>11 
frnsquinho dr sacs, r omo se proruras 
,.,, já tlefendcr-se do mlcroblo. 

Paulo aconselha: 
Trmol·n rntão dr quarentena ... 
C:omo os 'apores que veem do llrn 

zil.. 
Com bandrlrn amarela ... 
\"ae para o t.azareto entre os 1111stin1trfrOR do Pnrii ... 
,\h 1 pohro amor n que ele chegou ! 
Vocõs ni10 leem medo que Cupiclo, sn · vlnguo cl'es· 

i;a~ irreverencias·? 
Cra.vanclo·lbes em pleno peito uma das suas selas ... 
Niio... qul' nós usa.mos colraca ... -1~ .Maria cio 

C:f·o solta uma das suas alegres gargalhada." .. . 
sr.' ll. Lydla, diga-nos alguma coisa ... As porli 

~!\." <le\•t•m saber melhor ... 
l.y11ia entre abre o seu leque dt• plum111; de pavão, 

••xpltca. preciosa e grave, n'aq11ria. \'OZ que <teriama. 
<111ando 11iz as coisas trhia.es da \'Ida: 

Como o seu Ilustre mestre Francis James, 1<'111 ei:­
t11dado, com particular interci;se, as complicações 
amorosa!': nos 11nimacs e, n esse respeito, vnc contnr­
lhrs a historia da "ª<tuinha en111nora<la ... 
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T!'mos enormidade! exclama Paulo, mullto dh·<'r 
lido, ao ouvido de Thereza. 

Mas Therrza atalha bruscamente: Nós sabemos. 
Rrn uma vez uma vaquinha chamada Victoria .•. 

E ,\larla da Luz, que não suporta aquela delamhi<la 
<la l,ydla: 

O melhor cio caso é que a vaquinha morreu,. 
arnhou-se a historia ... 

l.ydla rccha nervosamente o seu lectue ele plumas 
de pa\'líO, rer11g1a .. so n'um desdenhoso silencio ... 

- A sr.• n. /\11>.rtha ainda niio deu 1L s111i opinil\o ... 
Martha son·i, os seus extranhoi; ol11os de J1lponer.A 

proruram o ... não encontram, os olhos <lo llo<lrigo, 
m11rmum: 

O amor e\ entrar no lnrerno peta porta do céo ... 
O amor f. 11 gente nãs saber estar só, correr atrat 

de toda a Ilusão de companhia qu.­
passa no nosso caminho, diz \larga 

rida, e uma i;ombra mais densa d•' 
tristeza ennevoa-lhe o rosto fatigado. 

Como se não fosse mil vezes me 
lhor rslar só do que mal aMm1111nha 

) 
ela... exclama Gabriela. 

( 

Que pessimismo minha R!\nhnrn! 
O a.mor é agarrar em m 11 enc1111 

los, em mi! quali<laclí'li, e pôJ-11s n'um 
naspalhlio qualq11el' ... Um belo cita 

J ahrc-se os olhos, porcobe-so qtH' Pln 
<.. tem apenas o qtw a. nos1<11 Imagina · 

cito lhe deu 011 emprestou. agal'rn 

~ 
se outra vez nos mil encantos. nas mil 
c1ualidades, torna-se a po-las n'o11ltn 
paspalhão... E assim pM dlanle , ri•• 

; engano a engano, até (L morte ... 
-Oh ! Sr.• Condessa 1. .. 
- Pois iã se vê, q111• sr c· nmr i;l'n1 

pre gato por lebre ... 
Que horror sr.• n. Thorezn ' 
São amaveis estas scnhor1ls ' 

- Deixa lá, Alcxandrr, ci11em tll'~fla 
nbn quer comprar ... 

mas Que n ê'lo pas!l11111 sP m o 11.m nr. 
i<em os homens ... 

Maria elo Céo prot.eata \'lv1u11ent.P: 
Vocês é que não puss11111 sem ni; 

m11iheres. Pttra vocôs (o t.11clo m11lh1• 
ros: falar em mulheres 1111d11r ntrnz c1 .. 
mulheres conq11if\lal-11s ou rln~lr q111• 
as conoulstnm... X1ís tamlw111 faz•· 
mos a nossa. tolire, dr \'f't. í'm 11w111 
do, mas emíim, náo é lnclos os dl;i-. 
P sempre nos intl'ressamns por n11 
t ras roisas ... 

- Oral Historias 1 ,. ocrs nru;crm 
1• morrem com a mani;i do nmor • 

:.taupassanl... ia dt1.er Pautei, 
m11s a Condessa interrompe-o log(I : 

Ai ! nã.o me ,•enha 1·om opfnfllf's 
<lc escrevinhadores 1 

Ma111>111<Mnl, P.scrcwinhador 1 - .tl'i<us, sr.' Col\ 
nessa l 

F.scrcvlnhaclo r 011 ... escrivão, corn o vnc11 qulzrr. 
A mim tanto se mr dá .•. P~to caso quo l'a{·o tini; llwn 
rias d'eto ... 

A sr." Condei;sa leu •Fort comme ln 111orl • ·~ 
se não li cssr, li outro qual((ucr. Todos se parPc11m 

O amor doi< livros ... Que trela! ;\Ili vozrs mais mr 
fala ao coração o índo do Ganga, chorado n'11n111 g11i 
tnrra de radista ... 

Querem \'l'r ouo a sr. ' Condessa era <'apnz 11t• 
amar o fadista'? 

Pois Já se ,.,\ c1 ue era. 
Com facndas, para aperith·o '/ 
Tal o 1111nl. .. 
Trm gostos perversos, minha senhara: 



~~ 
·~a 

l>ú a gente um dinheirão e ílca sempre mal ser­
l'itl11. excl!u11a. .Marl4ulnlla!!. 

llu um sus1mro de risos. Paulo morde furlusarnc11t1• 
us bell;os. \lnrh.1 da Luz quer <lUC .Marlqulnhus oxpli· 
q111• as ra1.i1es de l;io desencantada oplnliio. Em que a 
s1•n·lu mal o amor ·1 

\lariqulnhas desculpa-se, mullo córada. Nilo sahla 
que dh!cullam ... esse assumpto. Eslava con\•ersando 
1·.0111 .tullnlla Carneiro, uma a111lga do lnranclll, 1·ererln­
!'lc 1lpc11as á cnroslln do cal~·a.<lo ... 

Preocupar-se <·om o calçudo, quando ac1ul li<' tle­
lmle problema tiln Interessante 1 

::;em amor ainda agente passa .. -observa, muito 
11111110 expe\·lluclu, .lullnha. 

Mal, minha st•nhora, mulla mal, susplrn Alexan· 
tlrt'. 11uc, ele hn 111uilo, anda a namorar-lhe o doto. 

~lelhor 0111 1ot10 o· c'.lso tle que sem sapatos, rcs­
pnmJe, scnlcn!'losa J u llnna. 

Que111 me dura ver-te doscalco !-segro<ln Paulo, 
turnlsslrno, a \larla ela Luz. 

Longe ví1 o agol ro ! 
Calcava lo os pés de beijos ... 
-.\ão se admitem ápartes, protesta .Joana . 

• \lartlla conta que faz coleção das mais linda!! pala­
\'l'aS de amor ... 

Quo lhe leem dilo'? Deve ler ouvido tantas 1 
-Não, 111\0 (' Isso. Refiro me tio que tenho lido. 
- Muito Interessante a colecllo 1 

Uum 1 O amor e a literatura .. 
Já a sr • Condessa o disse. 

({11•M•11llos <li' Artl) 

!i7 I 

.Mns náo sAo cxact1.unente phrnscs do llHeraturu 
Enll\o '? 
\'011 procural·U!I nns cartas ilns grandes amorn· 

sas. Soror ~larlanu, Jullu des l,oglnnsse ... 
Hcplla-nos uma <l'ossns lindas phrases de amor . 

Outra "ez os olhos ele ~larlha procuram, lmplor1u11 
4uasl, os distantes olhos de Rodrlgue o, docem11nte, 
co•no se falasse puru ele s6: •. J'nl fnlt arr~t1•r tout1:s 
mes 1>1rn1lules pour ne plus entendre sonner les heun•s 
ou vous nn venez J)l us .. • 

(Juem to! que andou n'essa talna de parar os re· 
toglos 'l 

Soror ~lilrlana, talvez quando purllu o mllllar!lu ... 
Enganas-te, foi n l>1111ueza dl' Duras ... 
Que ama\'a ! .. 
.,\quele delicioso lnsuportavcl Chatcaubrland .. 
Coitada! Era bonita a sr.• J)uque1.1l de Duras 1 ... 
Emquanlo foi umada ... 
l•:ntl\o o amor 1 ••• 
\ti\ dá fornrnsurtl .. ~iio sahlas'! 
Pois vou já apnl\onar-me •.. •111e1·0 ficar honila ! 
Se precisa que ajude ... 
Tem-me ás suas ordens. sr. D. There1.a ...... ... . 

I•: assim, dizendo l.101t1, dizendo mal, citando \âos 
exemplos, gastando vfLS palavras, v&os argumentos, 
continuaram, esquecidos que, de lodos os exemplos, 
palavras e argumentos t1umaoos, desde sempre e paru 
sempre, zomba e ri o Amor .. 

LlllA 



A banda da Guarda Revubllcaoa tocando na arena 

Em favor da sua beneficencia, pro· 
moveu o Seculo, no domonsio 
_passado. uma brilhante tourada 

no ~empo Pequeno que decorreu 
numa grande efusão de entusiasmo e 
de sucesso. Os touros eram, quasl 
todos, anlmaes garboso• e valentes 
que, através ae verias peripeclae da 
Jornada, Interessaram e comovêrn111 

~:se~.~~~:~~r~! ;n~~.e~•dfi1~~11::~ 
todo cheio de sol - um sol de Gloria 
e de Triunfo. que espalhava, sõbre u 
vasto redondel colorido, o seu dllu· 
vlo de clarões doirados. 

A CORRIDA. DE TOUROS 
No CAMPO PEQUENO 

P romovida pejo "SECU LO " 

:--lmAu da \ eiva t teu rimo, por oca11tlu 
de"tt tuu1u a a.1tero1t1va 

t.:m mumeootu tl• turrlda - slmio-da \el&I\ Ilda tdv um tou.ro 

Uma das notas mai• salientes da 
tourada foi a estreia do cavaleiro 
Simão da Veiga, que recebeu 
de seu Pae a olternativa e que lidou 
primorosamente os touros que lhe 
cabiam no prosireme. Colocando, de 
seguida, com habilidade e coragem, 
alguns ferros cu r tos, o novo cavelel· 
ro ouviu uma ovação sonora e Justo. 
Slmi\o de Veiga, Pee, lambem. mais 
umu vez consolidou e sua fama, 
mantendo-se admiravelmente numa 
categoria superior dentre os melho· 
res elementos do seu S(énero. Foi, 
pare os dois, portanto. uma bela lar· 
de vitoriosa. 
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E
' a grande pedra azul do meu anel, uma pe­

dra deslavada, de um azul azul, de uma in­
sofisma vel côr de pedra preciosa. Essa pe­
dra-podes acreditá-lo -parece-se imenso 
comtigo. Custa-me tanto a admitir que a 
lascaazulina que uso no meu anel tivesse 

pertencido a um bloco de minerio raro, perdido na ro-
cha bruta de qualquer pedreira do Thibet, como a crêr 
que te encontrei no mundo, resvés com toda a gente ... 
Acho tão impossível e estranho que essa (>edra, ge­
rada tão longiquamente, nascesse com o umco fito de 
viver prêsa nuns abraços de ouro sobre os meus de­
dos indiferentes, como acho inacreditavel que tu vi­
vas sempre para mim, na prisão negra dos meus 
olhos, junto de uns braços tão diferentes da expres­
são dos meus dedos ... 

Ha bocejos de cansaço e suplicas de emoção no 
brilho voluvel da minha pedra azul: é á luz do sol que 
ela desmaia fatigada e é na penumbra poeirenta e 
electrica que toma atitudes de sedução e tem a fala 
de quem convida... E' uma pedra transparente e 
tranquila como o azul dos teus olhos; é clara como o 
timbre de encanto da tua voz, saudavel e limpida 
como eu quero que seja a tua alma. E' uma pedra pre­
ciosa: juro que se parece comtigo. A minha convicção 
talvez te faça sórrir ... ou antes, talvez te faça zan­
~~ar, porque olhei agora para o meu anel e vi-lhe uma 
sombra de mau agouro. E, no entanto, acredita que 
nem me pertence esta ideia de que todas as pedras 
preciosas se parecem com alguem, que são tipos hu­
manos individualisados por nós . .. 

Não pretendo dar-te uma novidade, se te disser 
que um dos varios poetas muito louros que nós am­
bos conhecemos se parece inverosimilmente com um 
ropazio falso, de um amarelo inverosímil de mais .. . 

E, apesar disso, os topazios -verdadeiros ou não, 
~inceros ou «snobs» como os poetas louros- são as 
pedras mais enternecedoras, os longos sorrisos de 
doentes resignados, os pequenos sois que cada um de 
nós pode trazer na mão, entalados nos dedos, a arre­
fecer ou a iluminar a vida ... São pacientes e dôces, 
calados e discretos . . . São a listra do meio do arco­
iris das P"dras e com teem a graça do meio h~rmo e 
o equilíbrio de um intermedio, são a virtude das pe­
dras, a pedra de virtudes ... A esmeralda - talvez por 
causa do nome que é demasiado claro - não existe 
para mim como fonte est~tica e, certamente por isso, 
conheço inumeras criaturas que se parecem com 
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esmeraldas · baratas; por minha vontade, condenava 
os novos ricos a só poderem comprar esmeraldas e, 
para os arreliar mais, condenava as esmeraldas - cul­
padas de serem «\lerdes», de nos fazerem «esperar-1-
a não custarem caro ... As ametlstas são as pedras 
viuvas das horas lindas; não se pode viver intensa­
mente tendo as mãos cobertas de pedras moribundas 
e ninguem se lembraria de usar, aos vinte anos, um 
anel de ametistas .. . As opalas são as pedras crimi­
nosas, os presos da Penitenciaria da côr : andam lí­
vidas de insonias e trazem a consciencia pesada, 
desde o naufragio do «Titanic».. . Mudam de côr, 
quando se molham de lagrimas; empalidecem, porque 
sentem remorsos, Mas, antes de empalidecerem, ti­
tiveram a alegria dos homens livres e a côr universal 
das feiras, das feiras vistas de longe pelos olhos elei­
tos dos que se chamam pintores, vistas por nós sobre 
um fundo de papel cinzento ... As granadas são a pe· 
dra humana por excelencia. São pingos de sangue da 
terra, sangue coalhado de certos mortos, dos que 
morrreram ao frio de um desejo mau, na ansia de pro­
vocar e vencer. As granadas, á força de lembrarem 
sangue, teem o nome de um instrumento de guerra e 
são pesadelos vermelhos .. . São vi cios petrificados, 
verdades que se não contam, gômos tintos na luz da 
conscieneia... São da côr do vinho que embriaga 
mais e que tem a côr do sangue moço. irrequieto. 
Nem todas as mãos merecem usá-las. Merecem-nas 
as mãos dos que teem bôca para falar de tudo. São 
as unices pedras que não podem corar mais, <as uni­
ces que não teem o pudôr das suas sensações» ... 
Parafraseando um escritor moderno, sustenro que as 
granadas são as Colette Willy das pedras precio­
sas ... 

Os rubis fazem-me sorrir; são o (tportrait-charge» 
das granadas e o quadro de comedia nesta revista 
das pedras . . . 

Quer sejam peças de relojoaria ou soberbas iojas 
historicas, na grande roda dos rubis ha sempre uma 
nota cornice e, por isso, os rubis são os «clowns» 
da companhia das pedras. Os cinco fatidicos rubis 
da Gaby foram apenas um assunto para «magazine»: 
eram cinco porque se perdeu o sexto, da escassa 
meia duzia que um rajah lhe ofereceu, ao mergulhar 
as mãos avarentas nos seus tesouros de fabula ... 

No tempo de Wilde, houve um lord chamado Phil­
dens que usava no dêdo o maior rubf de Inglaterra. 
Apaixonado por Anitta de Milão, cantõra da opera 



imperial de Viena, lord Phil­
dens, para pagar umas disputa­
das caricias, arruinou-se, jo­
gando lo11camente. Os credores 
perseguiam-no, mas das miserfas 
do seu «home» desmantelado 
nada constava em publico ... 
Lord Phildens usava ainda no 
dêdo o seu enorme rubi triunfal. 
Em volta do seu corpo, irremis· 
sivelmente condenado, os braços 
de Anitta eram ainda a supre­
ma, a maior, a mais desejada co­
róa funeraria.. . Mas como o 
seu rubi principesco era um sor­
riso de desafio, um «rictus» de 
arrogancia e desdem, os credo· 
res convidaram-no a mandar 
avaliar a joia. Lord Phildens re­
cusou e, no dia seguinte, a sua 
ruína já não era uma vers;ionha 
oculta. Os braços de Anitta ar­
refeceram de repente, hirtos de 
irritação e desprezo. Nessa mes­
ma noite, a cantora partia para 
Milão e lord Phildens suicida­
va-se em Londres, depois de es · 
crever á sua interesseira amada 
algumas linhas de despedida, tão 
romantlcijs como as podia es­
crever um lord do tempo de By 
ron, tão originais como compe 
fiam a um intimo de Wilde. Nes­
sas linhas, lord Phildens compa­
rava a bOca de Anitta ao verme­
lho tõrvo do seu rubi de mara-oi­
lha e oferecia- lhe o anel onde 

~ 
~ o 
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se incrustava' a pedra inve1ada. 
pedra que fôra de ruina e morte 
e que. se~tmdo ele afirmava S f' 

parecia física e moralmente 
com a sua ultima paixão... i-: 
como o rubi é o «clown» da com· 
panhia das pedras, houve al­
~uem que fixou e contou o ui· 
timo dito de espírito de lord 
Phildens. Quando o Sí 11 velho 
criado-que se chamava Patri ~k . 
como todos os criados de lords 

entregou a Anitta, num estojo 
de veludo negro, a ultima dadiV» 
do amo a esplendlda pedra. 
sanguínea e enlutada - as mãos 
da cantõra tremeram de cubiça, 
entreabrindo o estojo ... Mas, ao 
lado da joia, num quadradinho 
de papel sem timbre, estava o 
ultimo adeus de lord Phildeni;, 
num «post-scriptum» apressado : 
«Esquecia-me de \los dizer 
dear &Weet heart! - a razão mais 
forte porque o meu rubi se pa­
rece convosco: - é que ele é 
falso, ousada e jo\lialmente fel 
so .. !» 

Compreendes agt ra por que 
motivo os rubis me fazem sor 
rir ... ? Felismente, t11 pareces-te 
com a pedra antipoda cio rui,., 
com a grande safira clara ' o 
meu anel. que é vcrdadt1ru 
como o azul do céu, qcue ~ dum 
azul-azul, duma flagramte cor de 
pedra preciosa. 



NUVENS ... 
Nuvens, nauf de lagrlmas, procéla 
De cobalto, no mar alto do Céu; 
Como fumo e desejo que se ergueu 
Para a ascensão suprema das estrelas. 

Nuvens no Céu azul são brancas vélas 
O' uma grande ilusão que se perdeu 

. - Creio que o seu piloto que sou eu, 
Oue é a minha. alma que voga dentro d'elas l 

Coimhra, nuvem leita saüdade, 
Onde, n'um fumo. passa a mocidade 
Perdida longe em azas da esperança, 

Subindo sempre em brumas de memoria. 
Estrelas brilham alto em sua historia 
A' luz suave e eterna da lembrança! 

Colmbra- 22- 5- 922 

Antonio de BOURBON 



J .•• .L~--
---

A regata para o Campeonato do Sul 

o vent·cdur1·~ an r1ut1l'la corrl(la. 2-llm aspt•to do TeJo <111rnn1p ;is t'e!(ntnR.-~. Asslstencta esperando 11 chl'J(lldn do!'. 
concorrt•1tt1·~. 1 os vc.111ce<.lorcs Ua tt•rcelrn ccn·rttJu. 
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n. Pelamarrc - Susana 

Nªª exposiçõe:s de arte 
realisadas em Paris, 

~ste ano, continua ocu­
pando o lu!lar devido, ao 
lado da pintura, a escul· 
tura e o marmore bran­
-co, ao qual o cinzel do 
artista deu vida e alma, 
não tem que se sentir 
amesquinhado pela ri­
~ueza de cores das telas. 

A 

Escultura 

no 

"S 1 " a on 

em 

Pa ... ís 

• J \, lnJalbt•rt 
F11uno ~uportan· 
do •1ma tac•. PI\· 
ra ol'namcn tiir 

11111;,Jardlm 
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ll. Dclnmnrro S11sa11a 

E' interessante frisar 
que se notam muitos tra· 
balhos dedicados aos 
mortos. E' um preito de 
homenagem prestado 
ainda aos heroes da 
Grande Guerra. Dos ou­
tros trabalhos, daqueles 
em que se fala da beleza 
do viver. damos aqui 
dois exemplares . 



Auguste Leroux. - J(etrato. 

UM dos qua­
dros que 

mais ferem as 
atenções, en­
tre as muitas 
telas dos sa­
lões d' esta 
primavera, é 
llma noite em 
Veneza de Fi­
Jides Costa. 

Num fundo, 
cheio de en­
canto noctur­
flO, do grande 
cana 1, uma 
mulher hiera­
tica e graciosa 
rep r esenta 
bem a ma~es­
tede feminina 
daquela Vene­
za que tem 
sido denomi­
nada a rainha 
41.o Adriatico. 

A 

pintura 

nas 

exposições 

de 

Paris 

0.<1uallro lle l'llldes Cosia 
Une n11lt a l'eníse 
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111. llc r.nmlJerl - La robe tJerll' 

E nos seus 
olhne, quasi só 
semi-ebertos e 
profundos, 
dos quais aca­
bou apenas de 
tirar o peque­
no, aristocra­
tico louo de 
veludo, lê­
m os bem 
aquele miste­
rio que as 
noites de Ve­
neza apresen­
tam aos que 
sabem vêr o 
encanto e a be­
leza das cou­
sas. 

Assim con­
tinua Veneza 
a inspirar os 
artistas elei­
tos. 



AS 

1- (ÕTUJ)(I JC o!lclMN, 
~argentos e;i IJ'l(llS \pra· 
cos da compan111a _cu. 
ropeln ele artllhal'la de 
gunrnlção na ProV"lncln 
de M(ICllU, COUl o s~u 
COUl(lndnnte ao centro. 

NOSSAS FORÇAS EM MACAU 

2- n. Al exand r e \ u11 
concel os e Sft (Sllv11 -
res), oClclal dlsllnllHsl 
lllo, ca111lao comnndun 
te da companhia ~uro· 

1>eln de arUll111rl11 dn 
g unro lçilo da provi 111'l1L 

de Macau. 



,.,.. .. __,_.5 DOZE AVENTURAS DOS AN:OES DACAVERtlA 
() LEÁO E A AGUIA 

V 

V
amos a contar o que aconteceu ao anão Cahcçudo, 

assim chamado por ser mui10 <elmoso e razer st\ 

0 que 1110 apetecia, pensando que o melhcr r 
senwro i.;ma pessoa rcgular-so pela sua cabeça. 

\'amos a vi'r o q:ie lhe aconteceu, Quando caminha\'ª 
pela noresla, (L busca ele aventuras. N'um dia do sol ar­
dente, resolveu embrenhar-se mal$ na selva e deixar n 
estrndn i>or onde caminhava. No melo dos matagais en­
cor.trou um caçador de raras, o qual, entabolnnclo con­
versa lho contou que andava á procura dum formoso 
eão do juha vermelha que fugira das grandes Jaulas do 
palaclo roal; quom o conseguisse npant11ir vivo recebe­
ria um promlo fabuloso, dado pelo rol. r.onlando·lhe 
Isto. o caçador avisou o anãoslnho de que nílO ora 1>ru­
donte caminhar nsslm pela parle mais espessa dos ma­
tagais da noresla, pois c1 uc corria n110 sc'i o risco de lor 
um mau encontro com o leão como tnmbem o do cair 
numa das multas a;-madllbas que ele arranjava, para 
vêr se o apanhava. Cabeçudo agradeceu multo o cui­
dado mas conforme linha por costume, niio Ccz o ml­
nimo caso da recomendação; despecllu-so do caçador e 
seguiu o seu caminho. Mas desta vez a sorlo nllo o pro­
tegeu porque, ao cair ela tarde, caiu ole numa 1:ova 
multo funda crue estava oculta sobre a fo lhagem o qno 
era, sem duvida, uma das armadilhas de que o cn~:adM 

Tl!Rl!ZA LEITÃO DE BARROS. 

fnlára. Apanhou um susto enorme e, dnranle algum 
tempo, csle\'C, l{L no rundo da cova, a puxar pelos ca­
belos, sem v1\1· romecllo para a sua triste situação .. Ju­
rou rolão aos seus clcuscs que nunca mais seria teimoso 
e QuP srgulila sl'mPn~ os t·onselhos da gente ajuizada. 
Para o retompcns11r desta bõa promessa, o 1·éu mandou­
lhe uma lnsplraçiío: por magia do cabelo verde quo 
trazia cnrolndo no s>ulso. podia tran~rormar-i;e numa 
ave e voar para róra dac1ucle antro terrlvcl! ... Se bem 
o P<'nsou, melhor o cc1ulz• fazrr ... num Instante para 
o outro transrormou-se numa soberba agu1a hranca mas, 
quando já se preparava para alcançar, voando, a aber­
tura da cova, uvlslou, debruçada á beira dcsla e volta­
da para baixo, n l'alloça lonlvol do leão da Juba ve1·­
melha 11 Pohre Cahoçudo 1 Agora é que nada llHl podia 
valer ... AdPus, quorlclc.s manos. Adeus, esperança de 
tornar a ser um .rapaz honllo e elegantel ... Mas, ciue­
rendo lutar nt1~ ao fim contra a sua sorte, o anlíoslnho 
dirigiu a palavra no leão: •Grande rei da noreslu, o que 
rnzes ahl. n1·~sn lm·omocln poslc,;ilo? ... • •Esporo c1ue tu, 
ó eshelta rainha dos ares. passes ao alcance das mi­
nhas garras 1 Serás um belo petisco para os meus 
filhos ... - •respondeu o leão. •Pena <é que, sendo tão 
bom llal d<' fllmllla, nlío tornes a ver os teus 11Jhos. l\1io 
sabes c1ue nesta zona da floresta ha !enumera.e; raloolr1ts 
armadas para lo apanhor o que nada podcr(L salvar-lc'll 
Só <'U, voando alto o graças á agude:za dos mous olhos 
de aguia, conseguiria Indicar-te o b()m caminho para 
casa ... •-Logo o ICllo lhe gritou: .:Então passa, 11as­
sa ... E mahllln soJnl', so enganares a. c1uem naSC'Ou para 
\'iver na nor1•sln ~ nl\o para estar cativo, mesmo cm 
palaclo real l• 

A aguia mio 1111lz OU\ Ir mais e logo, tomando ba· 
lan{'O, saiu da rova num largo vôo. Já no alto, pensou 
que seria ra!'llhno enganar o leão, fazendo-o cair num1~ 
das muitas armadllhns QUP rstava vendo: depois, rece­
beria a bcl11 rccompc•nsa que o rei oferecera ... Mas ft;SO 

era conlrn o sou frlllo. Cabeçudo tinha sido um nnllo 
teimoso, mas não seria uma aguia traldoral E, por Isso, 
o q ue promotora ao 10110: enslnou-ltne o caminho para 
casa, arasluntlo-o dos Jogares por onde era porlgoso 
1rnssnr. E do1)ols, 1~ ogula ou mrulhor, o anil.o Cnbo­
c; udo-percorrou, dum sô 
arranco, todo o <:aml nho 
que o separava do lugar 
ondo os manos se encon-
trariam. Holornou 11 sua 
figura de homem em pon 
to pequeno e esperou a 
1-'hegada elo genlo do Bem 
para que elo resolvesse si• 
llnlla sldo uma nccllo bo­
nita rssa do náo queror 
\'encer pela traição, um 
inimigo nolire o cora· 
joso. 

(Ilustrações de RAQUEL GAMEIRO OTTOLLINI. 
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A HOMENAGEM A ARTUR FÃO 

No Qunrtel dos Mar/11helros ;-O chelc de llandn A1·tur Fíio, t'O<l oncl o 1w l os executantes da ilandu d'n l'lnucla 

• 
• 

• 

7 

\ 
... . 

• 
• 
• 
• 

-· .. . 
\ • 

o 

o 

Artur I•'ão depois da cerimonia cm <ruo lho ror11111 conrerldos o colar 1• cruz da Ord<'m ele s. Tiago da 1;•pndn 
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A e 1' u A L I D 

A ll11~1re proressorn 1>. :>ãra Franco com ns sua' 
dlsclpulns na audlç1io de muslcn ela r.1ga Nn,·al 

A D 

Um nspN·lo do lnhorntol'IO recrnt1•111ente 1tu1ul(ur11do na 1"1u·m1H'.ll\ Central 
do EX!'1·t·1t.o. <lllC é um:Jmportnutc e moderno csrnbcleclmcnto do geuero 

E s 



• ciic1i1v11111f 1r1111 ·~ica\ • 
1 !L lllllllíll/E lllP/A lllP l!llJ~ 

Conde de Sabugosa 

NEVES D' ANTANHO (2. ª edi-
ção). OUTRA RAINHA (con­

ierencia), pelo conde de Sabugosa 
--A obra notavel do sr. conde de 
Sabugosa, uma Obra d'evocação 
histories, de investigação pitores­
ca, d'explendida e carinhosa de­
i1oção inteletuat, todos os dias se 
acrescenta de novas belezas, de 
novos valores e de no11os triunfos. 
O ilustre erudito e escritor não 
se cança nunca de ressuscitar, 
para a nossa emoção, todas as li n­
das figuras e todos os curiosos 
episodios que ficam perdidos, pa­
ra além da saudade e da memoria, 
dentro das épocas esvaídas da 
Raça-essas épocas em que havia 
ainda sonho, batalha. idilio, pom­
pa, heroismo, grandeza. 

As Neoes de Antanho, são uma 
admiravel série de capitulas onde 
a poeira do.- seculos passados on­
dula, esvoaça e se ilumina duma 
vida nova. ·1 odos a conhecem de 
resto. E' uma segunda edição. Ou­
ira Rainha, é a comovida e inte­
ressantíssima palestra dita, em 
abril ultimo. na Liga Naval, pelo 
eminente autor da Gente d' Algo e 
das Donas dos Tempos idos. Para 
o sr, conde de Sabugosa, uma 11ez 
mais. a minha homenagem devo­
tada. 

* 
( INCO HORAS ... dialogas, por 

D. Carlota de Serpa Pinto 
.(Clarinlza)-Acabo agora mesmo 
de receber, como o melhor pre­
sente de junho-de junho. um mez 
de frescura, de luminosidade e de 

·festa-o primeiro livro de Clari-

Dois livros 
do CONDE. DE SABUOOSA 

Cinco horas .. 
. dialogos de CLARINHA 

O graal do meu 
encanto 

versos por FERNANDO r A­
V ARES DE CARVALHO 

nha. Ainda não tive tempo para o 
ler. Apenas folheei, interessada­
mente, as suas paginas cepftosas. 
E, como eu, de resto, já o conhe­
cia dos jornaes e das cartas Jite· 
rerias, Ctarinha apareceu·me em 
cambiantes sucessivos, ironica. 
enternecida, cruel, encantadora­
mente cruel, analista aguda, vo­
luptuosa de belos scenarios e be· 
las atitudes, mística da paisagem 
idilica do campo-sintéticamente, 
uma curiosa, gent il e superior in­
dividualidade de mulher. 

Do seu livro, hei de cscre11er 
ainda as impressões alongadas que 
ele reclama, como um dos mar­
cantes acontecimentos d'este fi· 
nal da época citadina. Hoje, que­
ro unicamente afirmar á escritora 
ilustre das Cinco Horas . .. - a 
esse sorriso inteligente e profun­
do que desmascara as cicatrizes, 
as caricaturas e as miserias inti­
mas da cidade-todo o prazer e 
toda a admiração com que a saú­
do e com que a louvo. 

* 

O GRAAL DO MEU ENCAN­
TO, 11ersos, por Fernando Ta­

vares de Carvalho - Um poeta a 
mais que surge-n'este paiz feito 
em verso. Poemas duma suave e 
diafana musicalid&de; uma lan­
guidez doentia de motivos; uma 
11rande aza lírica a adejar, sobrP 
as suas canções, como uma som­
bra, um perfume e uma caricia ; 
ingenuidades, por vezes exagera­
das, na toadilha amorosa e confi­
dencial das suas rimas. Mas, so· 
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l•'erllanclo T;n•nres de Carvalho 

bretudo, sempre um ritmo afagan­
te, uma ondulação macia de ima­
gens e de sonhos. Aqui está um 
lindo principio duma balada : 

O Page111: 

1.og<' tn1e te ,.,, 
P.U7. o meu ollwr 
Nos ollllnhos teus, 
verdes como o mar ..• 

Prlnceza: 

rerdos, verues. \'Crues. ei·nm os rncus 
olhos, 

l'ercles como a csp·ran1;<1, "Crdes como 
o mar ... 

l'elu, um (!la, o Amor, e a ullnha voz 
canLou•lh'os ... 

Ycrues, 1·e1·des, verdes, eram os meus 
OlbOS, 

Olhos, c1uc eram ollios p111·á ve1· o mar ... 

Outro lindo começo-da poesia 
Outonal: 
Encantamento mlstlco ela bruma. 
Dos plátanos. do sol e dos Lcus olhos : 
As folhas.caem solll'e o lago aos mólhos. 
._ o lago :unansu a tlesrazer-se em os-

1>uma ... 

Fernando Tavares de Car11alho 
teve um belo inicio na Arte. Logo 
que se corrija de certos exageros 
e certas irregularidades, ficará 
como um belo Poeta, um Poeta 
de Raça. 

joÃo AMEAL. 

N . da ~.-A lluslrar:ão· Porú1gue20 
recchcu mais os seguintes llvros. ele 
11u~. no l)roxhuo nu1oero, se ocupará: 
No f'lm do 011/0110, pelo sr visconde 
de <.:ama ... i<le; Poema da 1'e11tar:ão, 
poi· Amerlco Corlez Pinto; Par:os do 
Enca111ame11t.o, 1>01· Narciso <I' Azevedo; 
e um curioso cswcJo tio sr. A11tonio da 
Costa ledo, sol>re Camilo e o povo (ó· 
ra dos dicio11arios. 



URE TEA 
1 Estabelecida 

em Londres 1826 

O Chá 
favorito das 
Embaixadas 

li da Europa 
=======!! 

--------------·-.:i---..-~ .... ___ ....... _...,.._.,.... ---··· ·-· .. 
TEL~FONE C. 2659 

~Ic~~9om~: VENTRE 
AGUAS DE SAKTA MARTBA (Ericeira) 

Deposito geral: 
R. Affonso d'Albuquerque, 4 
· lCruzes da Sél Lisboa 

De posito no Porto: R. d o Almada, 59-1.• 

DEf~TES ARTIFIGIAES 
Extrações sem dôr, corôas 

j •ouro, dentes sem placa. 

lf, Eu genio d QS Santos, 35, 1.0 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sort idl e que maia b• 
ratQ vené:le,.poi; ter 
fllbr1ca provr1a. t na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEOOAJUA.~ 
_, r1tüu/, J -r.L!:/ JZ1• 

a. Agua amarela 
Remedio que mata rapidamente to­

dos os parasitas da cabeça e corpo. 
Destroe lendeas e limpa a caspa. 

Preço 2~000, pelo correio 2~ 

-~to gttalJMIACU SIKôBS 
Rua Infante D . H enrique, 54 

AS. THOM E - LISBOA 

. 
; 

~ 

Na cura da fraqueza geral, fraqueza ce­
rebral, fraque za genital, ne urastenia, ane­
mia, t ube rculose, doenças do coração e 

p ulmões, 
arecçõcs nervosas, s nores noturnos, pros­
trn~llo física. menstruações Irregulares, 
perdas seminae~. escrofulas. llnrant smo, 
ra1t11 ele apetite, p111lclez. hemorragias, afe­
ções osseas, raquitismo, cll~estúes lallorio­
sas. pris<io de ventre e fraQueza senil. Ha- a:.-s~ 
plclo e energico. Tonico por cxcelencia rio 
sistcm11. ner voso 11 moscular,n umentancl o 
sempre a reslotcnr ia á íacliga der va 1~ 

do esrorco muscular 1>rolongado, quintuplirnudo as ror~·as e evitando a po!Jre­
za flslologlca traduzindo-se o seu efeito por um 1tumenl<' ele peso I' 1la.<> 
forças. As pessoas que habitam nos c li mas quentes e as <1ue se dedicam ao 
cspori• tcom absoluto. necessidade do razer uso do •F"ormioi., com o fim de evita­
rem o exgotameuto Hslco dcrlYado do excesso do <: lln1a e do aliuso das rorcas . 

Este medicamento tem sido exoorimentado por varias s11mldades ml'1ilcas i. 
doentes (como podemos provar) obtendo sempre olimos rcsulLaclos. Não tem dieta. 
A' venda cm todas as rarmacias e drogarias. Preço li~ Correio, 1M dois frasco:;, 
mais 00 c1111ta ' ' OS. Deposl LO geral: l'armacla Albáno, rua da escola Polllecnlca. ;>!1, 
Lisboa. Deoositarios em Lisboa: Farmacia narrai, rua do Ouro, 1:?t<: Eslaclo, Iler 
cio, 60; Azevedo, Rocio, 31 ; Pimentel & Quinlans, rua da Pral11, 1!JO. Porto: Fnrmu.­
cia Birra, Praça da Liberdade, 124·, Coimbra: Farmacia N11iurc111, R. Ferrélra 
Borges, 139, Santarem: l•'a rmacia Bastos, R. ela flll scricordla, 1l:!l, Selubal: 1"11rma­
cia Oliveira, H. ela flllsrrlcordia, 14. Evora: Farm. FcrroôR. Jofio de Deus, 3J. Fnro: 
Bandeira & C.ª rua do Santo Anlonio. 50. Africa cidcnlal: S. Tom~. José 
Pedro da t'OTISeca, roa General e;i111otros. llCTigTiela: fa rmacla Comlncntal. 
Loanda: Serra, .\ nnes & Irmão. 

mm11111R11111111.n111111111mu 11111m11111!ll1111i.u111111m 11 W1.11111111 11 11 11 1111 11m. 1111~ 11111. 1111111. 1 .... 
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Este é o tamanho exacto do 

Vest Pocket 
Kodak 

CONQUAN'l O apenas meca 
12 cms. de altura, 6 cms. de 

largura e 2i cms. de espessura o 
Vest Pocket Kodak tira perfeitas 
fotografias de 4 x 6~ cms., bastante 
nítidas para permitirem a ·ampliação 
a qualquer tamanho. O Vest 
Pocket Kodak é tambem equipado 
com o sislema A utografico, um pe­
queno dispositivo que vos permi te 
escrever o titulo sobre a película 
no fim de cada exposição ; quando 
a pelicula for revelada, a inscripção 
aparece na margem do negativo 
formando uma recordação per .. 
manente dos detalhes de cada 
fotografia. O V est Pockct Kodak 
é bastante pequeno para caber 
confortavelmente na algibeira do vosso colete, bastante 
comodo para se poder usar como se usa um relog10. 

P reços desde 95 escudos. 

Kodak L imited, 33, Rua Garrett, Lisboa. 

_I 
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TELIZFONE C . 2659 

PRISÃO DE VENTRE 
AGUAS DE SANTA MARTHA (Ericeira) 

Deposito geral: 
R. Affonso d•Albuquerque, 4 

· \Cruzes da Sé) Lisboa 
Deposito n o Porto: R. d o Almada, 59-1. 0 
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D Ef~TES ARTIFIGIAES 
Extrações sem dôr, corôas 

•ouro, dentes sem placa. 

~. Euge n io d os Santos, 35, 1. 0 
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Corôas 
Onde lia o mais chie 

sortidt e que maia b• 
ratQ veni:le,,por: ter 
fabrica propr1a. e na 

Camelia Branca 
L~ D"ABEOOARJA,50 
fAD r.lútul" J • Td,ef J21• 

Agua amarela 
Remedio que mata rapidamente to-

D
dos os parasitas da cabeça e corpo. 
estroe lendeas e limpa a caspa. 
Preço 2~000. pelo correio 23500 
-~to ~raUJWClA SIW.llES 

R ua Infante D . H enrique, 54 

A S. THOME - LISBOA 

~\E D 1 C A M EN T O D E E X 1 TO 
NO TAVEL 

Na cura da fraqueza geral, fraqueza ce­
rebral, fraq u eza gen ital, neurastenia, ane­
m ia, tuberculose, doenças do c oração e 

pulmões, 
afec('ões nervosas, suores noturnos, pros­
tração física. menstruações irregulares, 
perdas seminaes, escrofulas, linfant smo, 
falia de apetite, palidez, hemorragias, afe­
ções osseas, raquitismo, digestôes laborio­
sas, prisiio de ventre e fraqueza senil. Ra­
pido e energico. Tonico por excelencia do 
sistema nervoso e moscular,a urnentando 
sempre a resistenria á fadiga der va a 

do esforço muscular prolongado, quintuplicando as for<,-as e evitando a po 
za fisiologica traduzindo-se o seu efeito por um :i.ument0 de peso e 
forças. As pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedica 
csporb teem absoluta necessidade de fazer uso do «l•ormioh, com o fim de ev 
rem o exgotamento fisico derivado do excesso do clinia e do abuso das for 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sumidades medic 
doentes (como podemos provar) obtendo sempre olimos resultados. I\ão tem di 
A' venda em todas as farmacias e drogarias. Preço 5~00 Correio, até dois fras 
mais 50 centavos. Deposito geral: Farmacia Albano, rua da Escola Politecnica 
Lisboa. Deposítarios em Lisboa: Farmacia Barra!, rua do Ouro, 128; Estacio, 
cio, 60; Azevedo, Rocio, 31; Pimentel & Quintans, rua da Prata, 196. Porto: Far 
eia Birra, Praça da Liberdade, 124, Coimbra: Farmacia ·azarctb, R. Ferr 
Borges, 139, Santarem: Farmacia Bastos, R. da 11isericordia, 121, Setubal: Far 
eia Oliveira, R. da Misericordia, 14. Evora: Farm. Ferro

6
H. João de Deus, &l. F 

Bandeira & C.ª rua de Santo Antonio, 50. Africa cidental: S. Tomé, 
Pedro da- Fonseca, rua ueneral eatheiTOs. fümgnela: Farmaeia Contine 
Loanda: Serra, Anncs & Irmão. 
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Este é o tamanho exacto do 

Vest Pocket 
Kodak 

CONQUAN·1·0 apenas meça 
12 cms. de altura, 6 cms. de 

largura e 2 ~ cms. de espessura o 
Vest Pocket Kodak tira perfeitas 
fotografias de 4 x 6! cms., bastante 
nitidas para permitirem a ·ampliação 
a qualquer tamanho. O V est 
Pocket Kodak é tambem equipado 
com o sistema Autografico, um pe~ 
queno dispositivo que vos permite 
escrever o titulo sobre a película 
no fim de cada exposição; quando 
a película for revelada, a inscripção 
aparece na margem do negativo 
formando uma recordação per .. 
manente dos detalhes de cada 
fotografia. O Vest Pocket Kodak 
é bastante pequeno para caber 
confortavelmente na algibeira do vosso colete, bastante 
comodo para se podér usar como se usa um relog10. 

! 

Preços desde 95 escudos. 

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisboa. 
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